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Um Prego na Chuteira DEUSDETH NUNES - GARRINCHA

Uma Bola
Meus amigos, o nosso mundo vasto mundo é uma bola. 
Certo? Uma bola que flutua no espaço sideral como voa 
a serpentina em dia de carnaval. Uma bola que é redonda 
como deveria ser. Neste mundo, vasto mundo cheio de 
João, de Raimundo de pemedebundo. A bola é o símbolo 
do maior esporte do universo que é ele, o futebol, o cha-
mado esporte bretão. Porque nasceu lá na Grã Bretania 
que era o apelido da Inglaterra em tempos idos e escorri-
dos. A sua popularidade é tamanha que é usada em várias 
atividades. Como, por exemplo, amorosas "Ela está me 
dando bola", diz o velho cheia da grana quando aquela 
gatinha passa sorrindo para ele.  Quando você não sabe 
fazer e pede ao amigo: "bola aí, qualquer coisa. "Quando 
você faz uma comparação maliciosa como aquela "é bola 
fora e taco dentro". E nesta particularidade eu não entro. 
Porque futebol é coisa séria e tem que bater o centro. 
"Ora direis", ouvis estrelas" e entre os astros e as estrelas, 
é melhor, muito melhor, é vê-las. Porque, ó gentes boas, 
neste nosso mundo vasto mundo, nós não podemos ir 
ao fundo do poço por que a corda pode ser pequena para 
trazer água. Nem que seja uma gota serena. E o mundo 
sendo uma bola porque cargas d’água a mulata rebola? 
E ainda faz comercial da Coca-cola? Se o Noel disse e 
comprovou que "samba não se aprende na escola" porque 
é que lá no Rio de Janeiro tem tantas escolas de Samba? 
O nosso pais é mundialmente conhecido como o país do 
futebol e o maior nome desta nação é Pelé. O mundo é 
uma bola e este instrumento é o nosso maior brinquedo 
de "O Dia" a dia neste jornal do Valmir. Nosso prego tem 
que furar esta chuteira de segunda a sexta feira. 

Elas são craques 
ou cracas?
A bola é um instru-
mento de aproxima-
ção dos sexos. Nada 
mais agradável do 
que a frase "ela (ele) 
está me dando bolas" 
dita por alguém 
apaixonado. As mu-
lheres também estão 
mandando bem nos 
gramados. Vejam aí.

O Esporte
Não existe uma atividade física humana mais útil e prática 
do que o esporte. Ele é o quebra-galho de tudo e a solução 
de muitos problemas. Sem falar no bem que ele faz com a 
sua utilização natural e normal. A sua aplicação ela é resumi-
da numa frase pequena mas eficiente: Mexa-se. Sim, a sua 
movimentação física é o segredo, é tudo. A movimentação de 
seus músculos, ossos, nervos e tudo a que você tem o direito 
adquirido. Inclusive dos seus olhos que é o visor de tudo, que 
lhe mostra o que aparenta ser bom ou ser ruim.

No quartel
O sargento era o mais antigo da unidade. Gente boa, querido 
por todos, sabia tudo do batalhão, era o arquivo da unidade. Tudo 
que se tinha dúvida, procurava logo o sargento Ribeiro. Em certa 
manhã de muita chuva, chegou a hora de molhar os gramados 
e o cabo encarregado não aparecia. E a chuva caindo. Ele man-
dou chamar o cabo. O repreendeu porque não estava aguando 
os gramados e os jardins. O cabo, respeitosamente respondeu: 
-Sargento Ribeiro, não há necessidade. Está tudo molhado. O 
senhor não está vendo que está chovendo?" O sargento Ribeiro, 
duramente o interrogou: - Você não tem capa, não cabo?
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Uma reunião 
acontece hoje, 
onde serão 
definidas as 
competições que 
ainda podem 
ser realizadas 
nesta temporada

Pamella Maranhão
Repórter

Os últimos meses tem 
sido de isolamento social 
e principalmente de muitas 
indefinições na cabeça da-
queles que fazem parte do 
esporte no Brasil. Apesar 
de não ser uma das priori-
dades do país, aos poucos 
as modalidades começam a 
se movimentar e o planejar 
é parte chave no momento. 
Nos últimos dias os repre-
sentantes dos clubes do es-
tado do Piauí se uniram e 
escreveram nota e também 
gravaram vídeos alegando 
descaso por parte da Fede-
ração Piauiense de Futsal 
com a retomada da moda-
lidade.

Em um dos trechos eles 
citam a necessidade dos 
clubes estarem preparados 
para quando a retomada 
seja autorizada. ‘A pande-
mia veio e trouxe uma série 
de problemas a toda popu-
lação mundial. Isolamento, 
distanciamento, proibição 
às atividades esportivas, 
dentre tantos outros. Mes-
mo em meio a inúmeras ad-
versidades, as mais variadas 
categorias tem se empenha-
do no planejamento e orga-

Clubes alegam descaso, 
mas Federação rebate

nização de suas atividades, 
para que quando a retomada 
seja autorizada, possam es-
tar preparadas para imple-
mentar as medidas de higie-
ne e saúde em prevenção da 
COVID-19’, diz a nota dos 
clubes.  

‘A Federação é amadora, 
não temos recursos. Infeliz-
mente nos não temos como 
forçar um processo de reto-
mada se não temos sequer 
ginásios para realizadas as 
atividades. Temos muitos 
nomes no meio que gostam 
de criticar e fingem não sa-
ber da realidade do Piauí’, 
declarou o presidente Mar-
cos Said.

Os times alegam que re-
uniões nacionais e a nível 
Nordeste foram realizadas 
nos últimos meses-onli-
ne, mas que a Federação 
Piauiense não esteve presen-
te em nenhuma delas. Além 
disso, cobram uma reunião 
dos próprios clubes com a 
federação. A Federação afir-
ma ter participado de duas 
reuniões nacionais a respei-
to das mudanças de regras na 
modalidade e que foi repas-
sado aos clubes de imediato.

Algumas semanas atrás, a 
Confederação Brasileira de 
Futsal liberou o calendário 
para o segundo semestre, 
com retomada da modali-
dade a partir do dia 15 de 
agosto e com competição 
nacional, no caso, Taça Bra-
sil de Clubes, acontecendo 
na capital Teresina, entre 
os dias 4 e 10 de outubro. O 
JES deve ser o representante 
do estado. ‘Eu sinceramente 
não vejo grandes possibili-
dades do estado receber a 
competição, pois nosso úni-
co ginásio, o verdão, é hos-
pital de campanha’, afirmou 
Said.

De acordo com o atual 
presidente da Federação 
Piauiense, Marcos Said, uma 
reunião com clubes aconte-

ce nesta terça-feira, 30, onde 
serão definidas as compe-
tições que ainda podem ser 
realizadas nesta temporada.


